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Resumo – O objetivo deste trabalho foi determinar a variabilidade genética e a expressão de caracteres de 
interesse forrageiro em espécies de Paspalum. Os experimentos foram conduzidos em diferentes locais e 
anos de cultivo, em delineamento de blocos ao acaso, com três repetições. Foram avaliados cinco acessos 
de P. nicorae e dois de P. guenoarum, além da cultivar Pensacola (P. notatum), utilizada como testemunha. 
Foram quantificados os seguintes caracteres: relação folha/colmo, índice de colheita e massa de matéria seca 
total, de folhas e de colmo. Tanto os efeitos principais (genótipos, anos e locais de cultivo) quanto a interação 
entre os fatores tiveram influência significativa sobre os caracteres avaliados. Os acessos avaliados apresentam 
variabilidade genética em caracteres de interesse forrageiro, bem como desempenho variável de acordo com 
o local e o ano de cultivo. A produção de matéria seca total e de folhas são os caracteres que mais contribuem 
para a detecção da variabilidade genética observada, independentemente do ano de avaliação.
Termos para indexação: apomixia, espécie nativa, interação genótipo x ambiente, seleção.
Genetic variability of forage traits in Paspalum 
Abstract – The objective of this work was to determine the genetic variability and the expression of traits of 
interest for forage production in species of Paspalum. The experiments were carried out in different locations 
and crop years in randomized block design with three replicates. Five accessions of P. nicorae and two of 
P. guenoarum were evaluated, besides the cultivar Pensacola (P. notatum), used as a control. The following 
traits were determined: leaf/stalk ratio; harvest index; and total, leaf, and stalk dray matter. Both main effects 
(genotype, years, and locations) and the interactions among factors had significant influence on the evaluated 
traits. The evaluated accessions showed genetic variability in traits of interest for forage production, and their 
performance varied according to the location and year of cultivation. Total and leaf dry matter production are 
the traits that most contribute to the detection of the observed genetic variability, regardless of the year of 
evaluation.
Index terms: apomixis, native species, genotype x environment interaction, selection.
Introdução
No Rio Grande do Sul, há espécies forrageiras 
nativas de vários gêneros, com bom valor nutritivo, 
que constituem a base da exploração pecuária na 
região, pois, embora as forrageiras exóticas tenham 
elevado potencial de produção, muitas vezes elas não 
se adaptam às condições edafoclimáticas locais. 
Entre as espécies nativas encontradas no Sul 
do Brasil, destacam-se as do gênero Paspalum, 
que apresentam elevado potencial forrageiro e são 
adaptadas a diversos ecossistemas brasileiros (Batista 
& Godoy, 2000). Para Strapasson et al. (2000), o 
fato dessas espécies comporem o ecossistema nativo 
acarreta menor risco de desequilíbrio biológico pela 
exploração pecuária. Em razão da grande variabilidade 
intra e interespecífica existente no gênero Paspalum, 
há grande potencial para sua exploração em programas 
de melhoramento genético (Batista & Godoy 2000; 
Reis et al., 2010; Pereira et al., 2011). 
A maioria das espécies do gênero Paspalum tem 
como modo de reprodução a apomixia, o que implica 
populações geneticamente homogêneas (Quarín & 
Norrmann 1990). A apomixia dificulta a recombinação 
genética, assim como a proteção de cultivares pelas 
normas legais vigentes. O desenvolvimento dessas 
espécies em ambientes divergentes também pode ser 
dificultado (baixa estabilidade fenotípica), pois não 
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há troca de alelos favoráveis à adaptação. Este fato 
aumenta os riscos de perda de genótipos por fatores 
abióticos e bióticos (Adamowski et al., 2005). Porém, 
a utilização de hibridizações, quando um dos genitores 
apresenta reprodução sexuada, pode gerar variabilidade 
e possibilitar a seleção de progênies elite, com fixação 
imediata dos caracteres de interesse em razão da 
apomixia (Rodrigues et al., 2003; Acuña et al., 2009).
A descoberta de plantas diploides sexuais em 
populações naturais de P. plicatulum possibilitou a 
obtenção de novos genótipos a partir de cruzamentos 
com espécies compatíveis (Sartor et al., 2009). Essa 
descoberta teve forte impacto sobre programas de 
melhoramento das plantas forrageiras do grupo 
Plicatula, antes impossibilitados pela apomixia. 
Aguilera et al. (2011) hibridizaram artificialmente um 
genótipo de P. plicatulum, denominado “4c-4x” (genitor 
feminino), com a cultivar apomítica conhecida como 
Rojas (P. guenoarum, genitor masculino), e obtiveram 
23 híbridos interespecíficos viáveis.
O conhecimento da expressão de caracteres de 
interesse forrageiro e da variabilidade genética 
existente entre genótipos de diferentes espécies do 
gênero Paspalum pode contribuir para a identificação 
de plantas superiores quanto à produção de forragem, 
e para o direcionamento de cruzamentos com genitor 
sexual, com vistas à seleção de recombinantes 
desejáveis.
O objetivo deste trabalho foi determinar a 
variabilidade genética e a expressão de caracteres de 
interesse forrageiro de acessos de espécies do gênero 
Paspalum, em diferentes locais e anos de cultivo.
Material e Métodos
O experimento foi realizado nos anos agrícolas de 
2009/2010 e 2010/2011, nos municípios de Eldorado 
do Sul e Augusto Pestana, RS. A área experimental em 
Eldorado do Sul está localizada na região da Depressão 
Central (30º06'02"S e 51º41'27"W, a 34 m de altitude). 
O solo é classificado como Argissolo Vermelho 
distrófico típico, e o clima, segundo a classificação 
de Köppen, é do tipo Cfa, subtropical úmido, com 
verão quente. A temperatura média anual é de 19,3ºC, 
com média máxima de 24,6ºC, em janeiro, e média 
mínima de 13,8ºC, em junho. A precipitação média 
anual está em torno de 1.400 mm. Durante o período 
de avaliação, choveu 1.692 mm no primeiro ano e 807 
no segundo, e a temperatura média esteve em torno de 
19ºC. Em Augusto Pestana, a área experimental está 
situada na região Noroeste do estado (28º25'58"S e 
54º00'24"W, a 290 m de altitude). O solo é classificado 
como Latossolo Vermelho distroférrico típico, e o clima 
é do tipo Cfa, conforme a classificação de Köppen. 
A precipitação média é de 1.600 mm, e a temperatura 
média é de 21,8ºC. Janeiro e fevereiro são os meses 
mais quentes do ano, com temperatura superior a 22ºC, 
enquanto junho e julho são os meses mais frios, com 
temperatura média entre 3 e 18ºC. Durante a condução 
do experimento, choveu 1.711 mm no primeiro ano e 
1.200 no segundo, com temperatura média de 20ºC.
Foram realizadas análises do solo no período que 
antecedeu a implantação do experimento, em ambos 
os locais. As amostras foram retiradas da camada de 
0 a 20 cm . Em Eldorado do Sul, o solo apresentou 
as seguintes características: 210 g kg-1 de argila; pH, 
5,4; índice SMP de 6,3; 14 g kg-1 de matéria orgânica; 
3,1 cmolc dm-3 de H+Al; 6,7 mg dm-3 de P; 119 mg dm-3 
de K; e Al, Ca, Mg e CTC de 0,1, 2,0, 0,7, 6,1 cmolc dm-3, 
respectivamente; com saturação por bases de 49% 
e por Al de 3,2%. Em Augusto Pestana, o solo 
apresentou: 560 g kg-1 de argila; pH, 6,2; índice SMP 
de 6,1; 26 g kg-1 de matéria orgânica; 3,9 cmolc dm-3 
de H+Al; 46,2 mg dm-3 de P; 215 mg dm-3 de K; e 
Al, Ca, Mg e CTC de 0, 7,2, 2,2 e 9,9 cmolc dm-3, 
respectivamente; com percentagem da saturação por 
bases de 71,9%; e por Al de 0%. As áreas receberam 
adubação de base na quantidade de 20-150-100 e 
20-120-100 kg ha-1 de N-P-K, em Eldorado do Sul e 
Augusto Pestana, respectivamente. Foram realizadas 
adubações de cobertura de 180 e 130 kg ha-1 de N em 
Eldorado do Sul e Augusto Pestana, respectivamente. 
As adubações de cobertura foram fracionadas em seis 
momentos. As aplicações foram realizadas após cada 
corte, conforme as indicações técnicas para gramíneas 
perenes de estação quente, seguindo as recomendações 
da Rede Oficial de Laboratórios de Análise de Solos 
(Manual de adubação e de calagem para os Estados do 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina, 2004).
Os acessos utilizados foram obtidos de coleção 
pertencente ao Departamento de Plantas Forrageiras 
e Agrometeorologia, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, a partir de coletas realizadas em 
ecossistemas naturais do estado (Reis et al., 2010; 
Pereira et al., 2011). Os acessos de maior potencial 
forrageiro, determinado em estudo preliminar, foram 
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selecionados para a realização do experimento: 
P. nicorae (acessos: 28B, 26A, 28C, 26D e 28E) e 
P. guenoarum (acessos: Azulão e Baio). Além disso, 
foi incluída, como testemunha, a cultivar Pensacola 
(P. notatum), também proveniente das condições 
naturais do Cone Sul e que apresenta alta relação folha/
colmo e qualidade nutricional (Pereira et al., 2011).
Em cada local, utilizou-se o delineamento 
experimental de blocos ao acaso, com três repetições, 
em que as parcelas foram constituídas por seis linhas 
de 2,2 m de comprimento e 0,20 m de espaçamento. 
Em cada linha, as mudas foram transplantadas a 
cada 20 cm, o que totalizou 60 plantas por parcela. 
Os transplantes ocorreram em 1 e 4 de dezembro 
de 2009, em Eldorado do Sul e Augusto Pestana, 
respectivamente. 
As avaliações foram realizadas por meio de 
cortes, com a utilização de dois quadrados (gabarito) 
de 0,50x0,50 m, quando a maior parte dos acessos 
apresentava altura média das folhas de 35 cm, tendo 
permanecido um resíduo de 10 cm do solo, exceto para 
a cultivar Pensacola, que foi cortada ao atingir altura 
média de 25 cm, com resíduo de 5 cm, manejo mais 
indicado para esta espécie (Sawasato, 2007; Pereira 
et al., 2011). Também foram utilizados dois quadrados, 
com 0,25x0,25 m, para a contagem do número de afilhos 
por área. Após os cortes, as amostras foram levadas ao 
laboratório para a separação morfológica de folhas, 
colmos, inflorescências e material morto, e secas em 
estufa de ar forçado, a 65ºC, até massa constante, para 
análise dos caracteres de interesse.
Os caracteres mensurados foram: massa de matéria 
seca total (MST, kg ha-1), e folhas (MSF, kg ha-1) e de 
colmo (MSC, kg ha-1). Não foi considerado o material 
morto, por praticamente inexistir durante as avaliações. 
Com estas variáveis, foram calculados a relação folha/
colmo (RFC, MSF/MSC) e o índice de colheita (IC, 
MSF/MST). Foram realizados cinco cortes, no primeiro 
ano, e seis, no segundo, que foram somados dentro 
de cada ano e local, exceto para a cultivar Pensacola, 
para a qual foram realizados quatro e cinco cortes no 
primeiro e no segundo ano, respectivamente. O menor 
número de cortes da testemunha ocorreu em razão do 
pequeno crescimento das plantas, decorrente das baixas 
temperaturas no outono e no inverno. O número de 
afilhos (NAF) foi obtido por contagem, para obtenção 
da média produzida ao longo dos anos.
Os dados foram submetidos à análise de variância, 
tendo-se utilizado o teste F, a 5% de probabilidade. 
As médias foram comparadas pelo teste de Scott-Knott, 
a 5% de probabilidade. Utilizou-se a análise 
multivariada, com emprego da distância generalizada 
de Mahalanobis (D2), para estimar a variabilidade 
genética existente entre os acessos, em cada local e 
ano de cultivo, e o método de Tocher foi usado como 
técnica de agrupamento dos acessos. A magnitude de 
contribuição relativa das variáveis, para a variabilidade 
morfológica total observada nas diferentes condições 
estabelecidas, foi determinada pelo modelo de Singh 
(1981). Para estas determinações, foi utilizado o 
programa Genes (Cruz, 2007).
Resultados e Discussão
Tanto os efeitos principais (genótipo, anos e 
locais) como a interação entre os fatores (genótipo x 
ano, genótipo x local, ano x local e genótipo x ano x 
local) influenciaram significativamente os caracteres 
avaliados (Tabela 1). O ano de cultivo exerceu maior 
influência (quadrado médio mais elevado) sobre os 
caracteres MST, MSF, RFC e IC que os demais fatores. 
A MST e a MSF foram os caracteres mais efetivos na 
identificação de genótipos superiores, com aptidão 
forrageira; tendo sofrido forte influência da interação 
entre genótipos e ambiente de cultivo (Assis et al., 
2008; Pereira et al., 2011).
No Município de Eldorado do Sul, os acessos Azulão 
e Baio de P. guenoarum apresentaram os melhores 
desempenhos na produção de MST, em comparação 
aos acessos das espécies P. nicorae e P. notatum, nos 
dois anos avaliados. Esses dados corroboram os obtidos 
por outros autores, que evidenciaram a alta produção 
desses acessos em avaliações com genótipos nativos, 
entre os quais a cultivar Pensacola (Sawasato, 2007; 
Pereira et al., 2011). Nesse município, a produção 
média de matéria seca total dos acessos, no segundo 
ano, foi maior do que a obtida no primeiro (Tabela 2). 
O melhor desempenho no segundo ano também foi 
observado no Município de Augusto Pestana. Este 
resultado pode ser atribuído ao processo de adaptação 
das mudas depois do transplante, que culminou com 
a maior capacidade de desenvolvimento e produção 
após a perenização. Em espécies de hábito rizomatoso 
ou estolonífero, o processo de adaptação da espécie ao 
ambiente ocorre no primeiro ano (Pereira et al., 2011). 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância de caracteres forrageiros de acessos do gênero Paspalum, em dois anos de cultivo, 
em Eldorado do Sul e Augusto Pestana, RS.
Fonte de variação GL Quadrado médio
MST MSF MSC RFC IC (MSF/MST) NAF por m2
(Bloco/Local)/Ano 8 1.032.399 579.238 87.565 0.59 0.012 43456
Genótipo (G) 7 102.763.861* 58.748.634* 7063.331* 11.81* 0.04* 44.461*
Anos (A) 1 145.679.172* 212.656.579* 325.306* 114* 1.42* 107.596*
Locais (L) 1 2.675.086* 761.562* 174.659* 0.05* 0.02* 1.560.877*
G x A 7 37.182.394* 15.260.521* 3.584.427* 6.23* 0.03* 96.515*
G x L 7 5.754.648* 3.421.097* 546.681* 4.79* 0.02* 51.710*
A x L 1 19.120.973* 4.630* 11.691.451* 16.06* 0.10* 246.303*
G x A x L 7 3.316.443* 2.159.252* 1.573.424* 11.70* 0.02* 58.776*
Erro 56 1.014.076 446.814 178.301 0.33 0.017 7.495
Total 95  -  -  - - - - 
Média geral 6.401 kg ha-1 4.248 kg ha-1 1.705 kg ha-1 2.95 0.64 571
CV (%)  15.73 15.73 24.75 19.42 6.41 15.15
*Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F. MST, massa de matéria seca total; MSF, massa de matéria seca de folha; MSC, massa de matéria seca de 
colmo; RFC, relação folha:colmo; IC, índice de colheita; NAF, número de afilhos.
Tabela 2. Produção de matéria seca total de folhas de colmo de acessos do gênero Paspalum, em dois anos de cultivo e em 
dois municípios do Rio Grande do Sul(1).
Genótipo Eldorado do Sul Augusto Pestana
 2009/2010 2010/2011 2009/2010 2010/2011
Massa de matéria seca total (kg ha-1)
P. guenoarum Azulão 6.519aB–B 15.995aA–A 8.050aA–B 13.228bB–A
P. guenoarum Baio 6.267aB–B 14.252aB–A 7.494aA–B 16.836aA–A
P. nicorae 26A 3.894bB–A 4.941bA–A 5.525bA–A 5.758cA–A
P. nicorae 26D 4.074bA–B 6.456bA–A 4.865cA–A 4.209dB–A
P. nicorae 28B 4.529bA–B 8.130bA–A 5.384bA–A 5.000cB–A
P. nicorae 28C 3.660bA–A 5.031bA–A 4.593cA–B 5.944cA–A
P. nicorae 28E 3.554bB–A 2.722bA–A 5.904bA–A 4.796cA–A
P. notatum Pensacola 3.953bA–A 5.772bA–A 4.443cA–A 3.057dB–B
Média geral 4.556 7.912 5.782 7.354
Massa de matéria seca de folhas (kg ha-1)
P. guenoarum Azulão 5.520aA–B 11.218aA–A 4.159aB–B 11.171aA–A
P. guenoarum Baio 4.382bA–B 9.850aB–A 3.973aA–B 12.042aA–A
P. nicorae 26A 1.641cB–B 3.443bA–A 2.827bA–B 4.813bA–A
P. nicorae 26D 2.438cA–B 5.336bA–A 2.428bA–B 3.520cB–A
P. nicorae 28B 1.877cB–B 4.606bA–A 2.492bA–B 3.860cA–A
P. nicorae 28C 1.783cB–B 4.074bA–A 2.538bA–B 4.847bA–A
P. nicorae 28E 1.489cB–A 1.804cB–A 2.409bA–B 3.847cA–A
P. notatum Pensacola 2.175cA–B 4.899bA–A 2.018bA–A 2.449dB–A
Média geral 2.663 5.654 2.856 5.819
Massa de matéria seca de colmos (kg ha-1)
P. guenoarum Azulão 884bB–B 4.141aA–A 2.768aA–A 1.490bB–B
P. guenoarum Baio 1.608aB–B 4.402aA–A 2.505aA–B 4.416aA–A
P. nicorae 26A 1.076bB–A 1.434cA–A 1.765bA–A 991bA–B
P. nicorae 26D 1.124bB–A 1.050cA–A 1.642bA–A 738bA–B
P. nicorae 28B 1.581aB–B 3.124bA–A 2.155aA–A 1.241bB–B
P. nicorae 28C 1.318bA–A 1.073cA–A 1.523bA–A 1.156bA–A
P. nicorae 28E 1.241bB–A 800cA–A 2.368aA–A 1.024bA–B
P. notatum Pensacola 1.211bA–A 536cA–A 1.583bA–A 601bA–B
Média geral 1.255 3.574 2.039 1.457
(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas (1a letra, entre anos no mesmo local; 2a letra, entre locais no mesmo ano) 
não diferem, entre si, pelo teste de Scott Knott, a 5 % de probabilidade.
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No ano de estabelecimento, os acessos Azulão, 
Baio, 26A e 28E produziram mais matéria seca total 
em Augusto Pestana do que em Eldorado do Sul. 
No segundo ano, no entanto, a produção de MST em 
Eldorado do Sul, em geral, foi superior. 
Os maiores valores médios de MSF e MSC também 
ocorreram no ano seguinte à implantação (Tabela 2). 
Ressalta-se que a produção de colmos é importante 
na sustentação dos afilhos e de folhas; no entanto, sua 
maior expressão compromete a estrutura do dossel e 
diminui a relação folha:colmo (Gomide et al., 2007). 
A seleção para a redução da produção de colmo e 
aumento da de folha tem sido fortemente preconizada 
no melhoramento de forrageiras (Pereira et al., 2011), 
pois a maior qualidade nutricional está na lâmina foliar, 
estrutura preferida pelo animal em regime de pastejo 
(Bratti et al., 2009).
Destaca-se que os acessos Azulão e Baio, de 
P. guenoarum, apresentaram maior estabilidade entre 
locais e as maiores produções de matéria seca total e 
de folhas na comparação entre os acessos (Tabela 2). 
Isso indica a presença de alelos de adaptação, que têm 
forte interesse para programas de melhoramento, na 
obtenção de recombinantes superiores.
No teste de médias para a RFC, em Eldorado do 
Sul, os acessos diferiram, em ambos os anos de cultivo 
(Tabela 3). Os acessos Baio, 26A e 28B não apresentaram 
diferenças entre os resultados no ano de estabelecimento 
e no segundo ano. No entanto, os acessos Azulão, 26D, 
28C e 28E apresentaram aumento em RFC, no segundo 
Tabela 3. Relação folha:colmo, índice de colheita e número de afilhos por metro, em acessos do gênero Paspalum, em dois 
anos de cultivo e em dois municípios do Rio Grande do Sul(1).
Genótipo Eldorado do Sul Augusto Pestana
 2009/2010 2010/2011 2009/2010 2010/2011
Relação folha:colmo (MSF/MSC)
P. guenoarum Azulão 6,37aA–A 2,78dB–B 1,51aB–B 7,70aA–A
P. guenoarum Baio 2,75bA–A 2,22dA–A 1,61aB–B 2,83bA–A
P. nicorae 26A 1,52cA–A 2,41dB–A 1,65aA–B 4,87bA–A
P. nicorae 26D 2,16bA–B 5,08bA–A 1,55aA–B 4,82bA–A
P. nicorae 28B 1,19cA–A 1,51dB–A 1,16bA–B 3,12bA–A
P. nicorae 28C 1,37cA–B 3,83cA–A 1,68aA–B 4,18bA–A
P. nicorae 28E 1,19cA–B 2,26dB–A 1,03bA–B 3,85bA–A
P. notatum Pensacola 1,83cA–B 9,18aA–A 1,27bA–B 4,07bB–A
Média geral 2,30 1,58 1,43 3,99
Índice de colheita (MSF/MST)
P. guenoarum Azulão 0,84aA–A 0,70cB–B 0,51aB–B 0,84aA–A
P. guenoarum Baio 0,70bA–A 0,68cA–A 0,53aB–B 0,71cA–A
P. nicorae 26A 0,42dB–B 0,70cB–A 0,51aA–B 0,83aA–A
P. nicorae 26D 0,60cA–B 0,82bA–A 0,50aB–B 0,83aA–A
P. nicorae 28B 0,41dA–B 0,57dB–A 0,46bA–B 0,76bA–A
P. nicorae 28C 0,48dA–B 0,81bA–A 0,55aA–B 0,81aA–A
P. nicorae 28E 0,41dA–B 0,66cB–A 0,41bA–B 0,80aA–A
P. notatum Pensacola 0,55cA–B 0,90aA–A 0,45bB–B 0,80aB–A
Média geral 0,55 0,73 0,49 0,80
Número de afilhos por m2
P. guenoarum Azulão 359aA–B 543aA–A 446bA–A 592bA–A
P. guenoarum Baio 388aA–B 553aA–A 480bA–A 552bA–A
P. nicorae 26A 476aA–A 323bB–B 595bA–B 972aA–A
P. nicorae 26D 398aB–B 580aB 631bA–B 904aA–A
P. nicorae 28B 497aB–A 443aB 743aA–A 910aA–A
P. nicorae 28C 481aA–A 494aB 570bA–B 879aA–A
P. nicorae 28E 544aA–A 260bB–B 571bA–B 950aA–A
P. notatum Pensacola 541aB–A 213bB–B 876aA–A 500bA–B
Média geral 461 426 614 782
(1)Médias seguidas de letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas (1a letra, entre anos no mesmo local; 2a letra, entre locais no mesmo ano) 
não diferem pelo teste de Scott Knott, a 5 % de probabilidade. MSF, matéria seca de folha; MSC, matéria seca de colmo; MST, matéria seca total.
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ano de avaliação. Para a cultivar Pensacola, observou-
se alto acréscimo na produção de folhas do primeiro 
para o segundo ano, quando comparado aos demais 
acessos. No ano de estabelecimento (2009/2010), o 
acesso Azulão apresentou desempenho superior aos 
demais, na produção de folhas. 
Em Augusto Pestana, o segundo ano possibilitou 
maior média de RFC em todos os genótipos (Tabela 3). 
No primeiro ano, os maiores valores da RFC foram 
obtidos pelos acessos Azulão, Baio, 26A, 26D e 28C. 
No ano seguinte, apenas o acesso Azulão destacou-se 
em relação aos demais. 
Na comparação entre os locais, em 2009/2010 foram 
observadas semelhanças para a maioria dos acessos; 
porém, Azulão e Baio, em Eldorado do Sul, apresen-
taram o melhor desempenho. No ano seguinte, os acessos 
Azulão, 28B e 28C, em Augusto Pestana, tiveram os 
melhores desempenhos. Bratti et al. (2009) consideram 
a relação RFC um dos parâmetros fundamentais na 
análise da seleção dos animais em pastejo.
Em relação ao índice de colheita em Eldorado do 
Sul, os genótipos também evidenciaram melhores 
resultados no segundo ano, exceto os acessos Azulão 
e Baio. Em Augusto Pestana, os genótipos mostraram 
maiores valores de IC no segundo ano, sobretudo para 
o acesso Azulão. Na comparação entre locais, grande 
parte dos acessos mostraram superioridade em IC em 
Augusto Pestana, no segundo ano. O IC expressa a 
fração de matéria seca não exportada das folhas para 
outras partes da planta (Benincasa, 1988) e constitui 
fator importante no melhoramento de forrageiras.
Em Augusto Pestana ocorreram os maiores valores 
de NAF, na grande maioria dos genótipos (Tabela 3). 
No entanto, verificou-se reduzida variabilidade genética 
neste caráter, com baixa variação entre os genótipos. 
Assim, em 2009/2010, não foram constatadas 
diferenças entre os acessos e, no ano seguinte, foram 
observadas apenas duas classes fenotípicas para 
discriminação dos genótipos, tanto em Eldorado 
do Sul quanto em Augusto Pestana. A seleção pelo 
caráter afilhamento ainda é bastante questionada no 
melhoramento de plantas (Kuraparthy et al., 2007).
Quanto à contribuição relativa dos caracteres ligados 
ao potencial forrageiro para a variabilidade total 
observada (Tabela 4), foram observadas diferenças 
na capacidade de expressão dessas variáveis em 
Eldorado do Sul e Augusto Pestana, inclusive com 
efeito cumulativo destes locais sobre a variabilidade 
total. Alves et al. (2003) relataram a importância da 
determinação da contribuição relativa dos caracteres 
para possibilitar a redução no número de avaliações 
necessárias para determinação da variabilidade genética, 
já que apenas caracteres que efetivamente contribuem 
para essa variabilidade são mensurados. Os anos de 
avaliação influenciaram a variabilidade observada. 
Em Eldorado do Sul, a MSF e o IC foram os caracteres 
que mais contribuíram para a variação, com valores de 
68,65 e 23,13%, respectivamente, enquanto os demais 
caracteres tiveram reduzida participação. Em Augusto 
Pestana, embora a MSF tenha apresentado efetiva 
expressão nos acessos testados, a maior participação 
foi a do caráter MST, com mais de 52% de contribuição 
sobre a variabilidade genética total entre os acessos. 
No ano de estabelecimento, na média dos dois 
locais, a maior proporção da variabilidade genética foi 
devida a MSF e a MST, com valores de 53,33 e 25,7%, 
Tabela 4. Contribuição relativa para a variabilidade observada nos caracteres ligados ao potencial forrageiro de acessos do 
gênero Paspalum.
Ambiente Análise conjunta MST MSF MSC RFC IC NAF
Eldorado do Sul 
Anos
2,61 488,18 28,3 22,3 164,50 4,52
Contribuição (%) 0,36 68,65 3,98 3,22 23,13 0,63
Augusto Pestana
Anos
3.350 2.456 433 11,64 92,17 7,40
Contribuição (%) 52,74 38,67 6,82 0,18 1,45 0,11
Primeiro ano
Locais
473,89 983,49 120,66 6,45 180,99 78,3
Contribuição (%) 25,70 53,33 6,54 0,35 9,81 4,24
Segundo ano
Locais
1.358 2.046 55,75 40,87 219,80 68,70
Contribuição (%) 35,84 53,98 1,47 1,07 5,79 1,81
Geral
Anos + locais
435,12 211,75 31,01 14,32 74,32 12,90
Contribuição (%) 55,80 27,16 3,97 1,85 9,35 1,66
MST, matéria seca total; MSF, matéria seca de folha; MSC, matéria seca de colmo; RFC, relação folha:colmo (MSF/MSC); IC, índice de colheita (MSF/
MST); NAF, número de afilhos.
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respectivamente (Tabela 4). No segundo ano, nos dois 
locais, foram observadas contribuições relativas de 
35,84 e 53,98%, para MST e MSF, respectivamente. 
Contudo, na contribuição geral, que inclui o efeito 
cumulativo dos anos e dos locais, confirmou-se a 
maior efetividade dos caracteres MST (55,8%) e 
MSF (27,16%), para quantificar a variabilidade entre 
os acessos. Caracteres que contribuem pouco para 
a divergência genética não devem ser utilizados na 
seleção por diminuir a eficiência do processo (Alves, 
et al., 2003; Moreira et al., 2005). Pereira et al. (2011) 
também obtiveram maior contribuição de MST e MSF 
para avaliação da variabilidade genética no gênero 
Paspalum.
A análise de agrupamento pelo método de Tocher 
(Tabela 5) possibilitou a distribuição dos oito acessos 
avaliados em quatro grupos distintos, em Eldorado do 
Sul. Em Augusto Pestana, obteve-se a formação de 
apenas dois grupos, na análise conjunta dos dois anos 
de avaliação. O maior número de grupos formados 
em Eldorado do Sul indica que esse ambiente é mais 
favorável à seleção, pois permite a expressão de 
maior variabilidade entre os genótipos. Entretanto, em 
Augusto Pestana, o ambiente se mostrou mais favorável 
para a expressão do potencial genético, na maioria dos 
acessos estudados (Tabelas 2 e 3).
Ao se considerar os resultados obtidos em Eldorado 
do Sul, os acessos apomíticos 28C, 26D e 28B de 
P. nicorae, e o acesso Azulão de P. guenoarum podem ser 
utilizados como genitores masculinos na combinação 
com o genitor sexual feminino. No entanto, com base 
nos resultados encontrados em Augusto Pestana, 
apenas o acesso 28C de P. nicorae e o acesso Azulão de 
P. guenoarum devem ser indicados para cruzamentos 
com o genitor sexual.
Conclusões
1. Os acessos avaliados apresentam variabilidade 
genética em caracteres de interesse forrageiro, bem 
como desempenho variável de acordo com o local e o 
ano de cultivo.
2. A produção de matéria seca total e de folhas são 
os caracteres que mais contribuem para a detecção da 
variabilidade genética observada, independentemente 
do ano de avaliação.
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